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Rumo a Londres, “Wry”
afivela as malas em show

de despedida esta noite

Novo “Planeta dos Macacos”
abala prestígio de diretor

Luiz Carlos Merten

Era um dos filmes mais
aguardados do ano. Afinal,
um remake do cult “Planeta
dos Macacos”, ficção científica
de Franklin J. Schaffner que
foi um dos marcos do gênero
nos anos 60, pela ótica do di-
retor Tim Burton, só podia ser
atraente. Não é. Merece uma
medalha quem se dispuser a
defender a nova versão da his-
tória adaptada do livro de
Pierre Boulle sobre astronau-
ta que se perde no espaço,
chega a planeta dominado por
macacos e descobre que...
Bem, se você viu o filme antigo
sabe que planeta é esse.

As primeiras cenas prome-
tem. No original, ao sair da
nave avariada, o personagem
de Charlton Heston percorria
paragens desérticas. (Heston,
por sinal, está de volta aqui
como macaco.) O primeiro im-
pacto, aqui, é visual. Em vez
do deserto, Mark Wahlberg cai
numa selva exuberante. A tex-
tura da imagem define a assi-
natura do diretor. Tim Burton
está imprimindo a “Planeta
dos Macacos” o estilo visual
dark de quem fez “Batman” (1
e 2) e “A Lenda do Cavaleiro
sem Cabeça”.

Há muita coisa impressio-
nante na refilmagem. O dire-
tor torna mais explícito o
mundo dos macacos, por
meio não apenas da maquia-
gem, mas também da própria
interpretação dos atores mas-
carados. Há cenas maravilho-
sas: o beijo transgênero, entre
o humano e a macaca; a carga
dos primatas, quando Burton
solta sua câmera entre maca-
cos a cavalo e outros que cor-
rem apoiados nas quatro pa-
tas, em louca disparada.

Apesar disso, o filme é um
horror. Os diálogos, no início,
são constrangedores pela me-
diocridade: um punhado de
chavões e frases feitas satiri-
zando tudo, especialmente o

politicamente correto. Mas o
pior ainda está por vir. Burton
poderia ter adaptado o velho
roteiro ao seu estilo. Talvez
fosse melhor. Tudo o que ele
inova para realçar a dimensão
política, contida nas denún-

cias do filme antigo (militaris-
mo, preconceito, intolerân-
cia), reverte contra “Planeta”.
Seria cômico se não fosse trá-
gico. O prestígio do diretor
não sai incólume dessa expe-
riência desastrada.

Depois de oito anos traba-
lhando e divulgando o rock al-
ternativo pelo Brasil, a banda
sorocabana Wry parte ama-
nhã para mais uma etapa de
sua carreira: conquistar a In-
glaterra, “berço” do under-
ground. Hoje, o grupo faz sua
última apresentação na cida-
de, o show “Horas antes do
Céu”, no Black Sheep Bar, a
partir das 22h.

Num bate-papo descon-
traído, Lu Marcello (guitarra),
Renato Bizar (bateria), Mário
Bross (vocal) e Choquito (bai-
xo) falaram ao Mais Cruzeiro
sobre a mudança para Lon-
dres, a carreira no Brasil, a
música alternativa e o último
espetáculo em Sorocaba.

Em Londres, os músicos
do Wry pretendem trabalhar e
mostrar o trabalho nos Pubs
da cidade para que os “olhei-

ros” (caçadores de talentos) os
vejam. “Lá existem muitos
’olheiros’ que investem fundo
na carreira das bandas. Que-
remos mostrar o nosso traba-
lho no lugar onde nasceu o
underground. Vamos passar
por um novo começo e isso
será maravilhoso.”

Lu Marcello, Choquito,
Mário e Renato pretendem fi-
car muitos anos na Europa e
voltar ao Brasil apenas para
realizar, anualmente, o Cir-
cadélica. Para celebrar o
rock alternativo, a banda re-
solveu “arregaçar as man-
gas” e este ano arrecadou re-
cursos liberados pela Lei de
Incentivo à Cultura (Linc) e
patrocinadores para promo-
ver o evento chamado “Cir-
cadélica - Festival Manches-
ter Paulista”, realizado no
mês de junho último.

No evento, 28 grupos se
apresentaram para cinco mil
pessoas. “O Circadélica esta-
va exalando alto astral. Foi
muito bom organizar esse
evento porque muitas bandas
saíram do anonimato e se
apresentaram para um gran-
de público”, destaca Bross
para quem as origens soroca-
banas têm um peso inesque-
cível: “temos muito orgulho de
ter iniciado nossa carreira
aqui em Sorocaba porque foi
uma conquista constante. As
pessoas não conheciam o
rock alternativo e nós ajuda-
mos a mostrar o estilo. Agora
queremos mostrar o nosso
trabalho lá fora”, revela Mário.

Hoje à noite, o show “Ho-
ras Antes do Céu” terá a dura-
ção de duas horas. Nele, o
Wry vai tocar músicas de seus
dois trabalhos (“Direct” e

“Heart Experience”), além de
cover dos Beatles, Teenage
Fan Club, Sex Pistols, Sonic
South, entre outros. “O título
’Horas Antes do Céu’ não sig-
nifica que Londres será o céu
pra nós e sim, que estaremos
tocando algumas horas antes
de voar para a Inglaterra”, fi-
nalizou o vocalista da banda.

No basquete

Os músicos do “Wry” se
conheceram jogando basque-
te e o gosto pela música ingle-
sa fez com que os quatro
montassem um conjunto de
rock. “Montamos então uma
banda alternativa que faria
uma mistura de garage in-
fluenciada pelo rock inglês”,
afirma Mário Bross.

O Wry nasceu em julho de
1994 quando participou do
show chamado “Juntatribo”,
um dos maiores festivais de
rock do país. As duas edições
do festival contaram com as

participações das
bandas Planet
Hemp, Raimundos,
Pin–Ups e Muzzarel-
las. A primeira apresen-
tação para um grande
público ocorreu na cidade
de Campinas, no mesmo ano.

Durante a carreira, lança-
ram a demo-tape “Morango-
Land” e os CDs “Direct”, pela
Holiday Records, e “Heart-Ex-
perience”, pela Tamborete En-
tertainment. O primeiro tra-
balho reuniu 10 faixas e, com
edição esgotada, vendeu
1.700 cópias. Por problemas
envolvendo gravadora e gru-
po, o CD “Heart-Experience”,
lançado no início deste ano,
foi masterizado, mixado e
transferido, no mês passado,
para a gravadora Monstro
Discos, de Goiânia.

Além das 13 faixas com
ritmos colados, psicodélicos,
rock, barulhinhos e baladas
como “Jesus Beggar”, “The
New Radio Station”, a regra-

vação de “Heart...” conta com
a música inédita “Deep Into
The Shadows Of Your Mind”,
gravada em Sorocaba nos es-
túdios da Do Re Mi.

Nesses oito anos de estra-
da, o “Wry” se apresentou pelo
Brasil inteiro em eventos do
rock alternativo. A última tur-
nê, intitulada “Goo Goo Mégi-
nee Tour” passou pelas re-
giões Norte, Nordeste, Sudes-
te e Sul do Brasil. Por Polia-
na Machado Pereira

”Horas Antes do Céu” -
Show do grupo Wry, hoje, às
22h, no Black Sheep, localiza-
do na rua Porphirio Loureiro,
90, em Santa Rosália.

Os integrantes do “Wry”: maravilhados 
com a possibilidade de um “novo começo”, 
os rapazes querem mostrar seu trabalho 
no berço do “underground”

“Planeta dos Macacos”: só “as primeiras cenas prometem”
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“Temos muito 
orgulho de ter iniciado
nossa carreira aqui em 

Sorocaba porque foi uma
conquista constante.

As pessoas não conheciam 
o rock alternativo e 

nós ajudamos 
a mostrar”


